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Doa rhi ,
RAI fique fia s

AS egociações, que	 rimanenre
gar entre a Dinamarcn e a i4 cta be no.

torio que esta uhrna porencia dada a , que de.
sisOria de rodas as suas pertencias fl a paz geral
se a Dinamarca quizesse reunir-se 309 aliados con.
ria a Flaryl	 , rio caso de t juier t Dia-
tuirca ficar re.nral	 a Suecia se LU retava com
a possessão do Bispado de Drombei pelo qual
a Dinamarca recehcra huma indemni ade em ou-
tra parte. A seguinre peça nos parece dar hurna
idén exacta da situação respectiva destas duas Pu.
teiIIC ias. —

observa0es publicarias na
1 -de Copenhague.
arca tem cerrarnente mui-

de insistir sobre a rooderaçáo e desinteresse
,rno Soer o, que sõrriente lhe pede a ces-

são do aspado de Drontbrim quando desde al

paz de 'orsifopitig „ a Suecia não rem cessado de
dar provas de huma paciencia quasi inalteravel

as vexações e piratagens practicadas pelos
corsarios Dinamarquezes contra o conamercio des-
ta Porencia. Poderse.hin crer , que pela remp
adiante, dila devesse suportar, que hum paiz , que
St havia eonstituido corretor do pretenddia systerna
contineusal no Norte , privado da sul marinha
que sóinente podia substituir com piratas , sem fi-
nanças, e sem credito publico, accurnulando ban-
ca-rota sobre banca-roa, disposesse livremenre dos
recursos commeteiaes , e da cabotagem da Surda?
Todavia, foi súmente depois da tomada de mais
de too vasos Sucos, que os nossos corsarios
bérão ordem para embargir os piratas, que infesta-
vão as nossas costas. Tod.s 2,1 reclanuções minis-

aes tinháo sido infructi e 	 chavão-se codigos
dos pala cobiça que tarn	 tnentava ago-

a a sua execução. bs c1acores. da mcca inteira;

e havia taci"	 t descançsdo
as da paz enire os dotas paizes,
tempo aos ouvidos do Rei , prim
(messe á força contra eus rapinas
macio hum caracter serio, por isso

não tinha ssdo possivel acreditar a sua
e a Dinamarca julgou por hum sã inzanre

podia reger a seu grado o commercio da Suai
se o tribunal das prezas na ,7Clandia (pririelp -
mente conhecido pela sua ra.pasidode) se compra-

m corai-na-coas os tratados entre a Statia
a , e a França , e era julgar de antemão os

da navegação Sueca , Ine mais que -prova-
desejo lhe teria passado, mesmo se

medidas de defesa, se a Corre
Cvpeiitags e refle:risse sob ee a sua conduta.

animemos o seu procedimento para com a S$48
ha vinte manos a esta parte. Que fez alia
8	 O seu Governo fraco e tirnido tentou a,

quando toda a fronaeira d'Orste estava sies-
cida de copas , ficou suspenso á vista de

diplomas,	 P pressou.se em se retirar para a
icha , á chegada dos bravos Daleci!riranos

inda se recosdavão dos heroicos feitos de seus
no tem-o de Gustavo rasa. Tinha por

ventura a Ateia em 2808 provocado a guerra da
Dinamarca Vio-se jamais huma declaração mai,
cheia de suibterfugios , e mais pueril em ra
que avella , cola que então se cátou esta ag

-ta	 l nesta evoca não se tinha em vista a sedas
ração das Prosincias conquistadas por Carlos sr.

I foi o motivo porque o Rei de DinaMin-C4
ou rebelde ao primeiro Sueco, que lhe foi
d depois da revolução de i de Março de

para offereeer a paz ? Redrando-se corra
ia 0$ primeiros passos da 'Srieeia para bus

pacifica	 Pa	 r , quanto se não ah,aixott
vio que esta jacu/naja

Resposta d,	 'a
Cauta o
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faza effeiro alguns sobre a	 , e indifferen-

ça absoluta COul (Ice islo ,se trat:lva	 A niorçe

prirtejpe Real C-;:-s	 i gi	 bro .i.:12-0,!=,' hum

vasco 1-..3mpe isesp,2:a1ças,	 Susreriderào .se por

huna momento as ¡ , iratar gas ,	 comprIr çoi

este loto a ber,:vol4%;-,:ad. nnao.	 buraa No-

wa com 4,4 Poreuzias	 C) Rei de' /Á-

fi ,antarcis [ri:teci-se no riurrieu, Lios competidores, que
pretendiáo i ticissao do tono da S;e.ccia.

seu Enviado especial desceu em Orebrc ;Ao ás mais

rdcuas lisonps, p,:ra ganhar alguns votos. A, eiei-
pio dci Principe RaI Carlos joká, destruiu todas

esus , e os corsaries, corno era de espe-
rar , Cornefl0 de novo Pts suas piratagens. 1:1191.1-

TOCOre, depois de. se haver combaudo em vão pot
de noras diplomat'icas , fez-se fogo sobre os

S3140 1!ntão os ronbos mii itituoi.
TDos de todas as provocaçjdes , e de

s impudentes e importunas pro:enO:s
de que vimos de fazer o rimo,

antar-seap`Oti	 de (pie a Sut‘id procure

.0 se responde á Litil rat_;;:.:eçáo

alJertura da campanha, Pr butTia parte
s a vemos covrval. 	eiv copv,

fillapre e baráo illqrifrr, e r1„ d wraiter,dorir
em ;	; laZer kg0 sObtC	 comboy5
que isa ,...,gaçáo FC,0 Snd,1	 C SGEf:e as chaiop3s

suctas 2 que os secempaniu1/4.-.4go per
nari peirniitir	 oNli!wr1/4o dc Frémc4 que a,e,

Cán r..ISSC bual. le 1 )cron pela tOnlalil de
al.bie desta r ..:i,oliaçao ao 1lt nis:ro da Russia

C mo	 net0 tanioso de coragem 2 ins'
;;bre honnir ':eg.aa corri fnt 	 ,

momentaileatnente 	 hostilidaJe. ,i no sonda , eni
com esrroneu fliSSOC	 Q Iroper,?.1/41,3r Alexandre
á Ihglarerra , e cjalt1 .1- per alguns dias para a de-
Oc$a de '1,ln:burgo euii:ra os Frau:e	 e final-

fazei 1;roiat de rodo este c.,:hos de corara.
dições e ci.4. 	sys::em3 d absolu,-
• su:ammão as ordens do	 Napoiciio.

V. Confeisa-se com efeito que as condições
propostas em Lun:ircs não crio de natureza a ex,-
olhadas como irrev:ieei5; ; e nisto se concorda

sincentiale; porque, taleeZ nin;Crin .•,42-4-edi-
tasse cl uo a D.r.riarriai-ca, depois de Lana guer:z,
desastrosa , privado ' de todos os mios •e ` aze(
rtá ingítVerra, se atreVt:SSe a propor a es I 2 o-
renci4 qcr2,. lhe vendesse , por .SSiM dizer , a
Si:jrnerlIC .coni 	 ç!..4 ClUS1 COMiti)rin	 e no c„,,
so em que a Dirrarna ,ca c.,-. 11i7e5Se reunir as su,2s
tOS Çona a dàs	 sruz-nu:
iáo i nideri,i vir a ser de algum iivervsse de cens,-
deração ;nr.,, a ,r rÂiárterra a 1,.Y.47. Coro CSIe Rdno.
Nao puri,á por cunsequenela tratar-se de reLtrali-
dale, mpie rc,sa an xi?rcircis , r i ne obrão
e'rt Alkoiarlba Sc q.Conde de Be rivtrult, gliond0
C ǹt-iiii a	 — ti 1.1i ri am arra
de . 	U, as Suas trop.rs coereual	 em

draa	 nós requeienlOS a paz: hurra
nossa. esquadía , e por nossas pc.

, e coi,../,-;is .„-erdidas ; su l...-sidos, e a COriStr..
vaç) ,!a	 ninguern poderia 2 drnira r-
sii 	 e a Er oposra teria sido clara. Mas trn

que disse ele, e5St:
lue por força quer persuadir

srarnentc encouittou surdos e mudos em infi a-
tcrr. F`ilie tomou a vesuerer 2.;S eSquildras I Cal hu.
roa inderrinisaçã1/4, sue rambena resueria pelos ar.-
triazens tomado , 2,M. Copenbagixe ; a restituição das
coionias	 d'	 , e de	 ; a garantia
de rodas as possessões actuaes da Dinamarca ; ()ceei-
par com to,á homens 2$ Cidades de Flardurgo
e de Lube it (presagio do que realmente ella acaba
de fazer), s. -	 mais longe; e pedindo nesi:

o subsidies, de sue nem 3 sortrna, rem o dEs
-L'Inõ eráo determinados. Mas ainda regava huiráa

pteten ç  a expor, que certamente era bem do nu-
olastrelias- fie fôrze ne- uO ua rio iutVÁ.

esmo deste Reino, laurn,1,
reservai pata o futuro dos seus

i,
adquirir
de, que
insultos hauria ez que elle cem mosirádo s...;rripte
Unta vigitancia em exercer todos os mei g„s dc the

fazer ma/
111i:

i`a,1

ct'e

que nSo ornentià
posesse 25è homens ás ordens a o

mostrando-se que es:a
ria .zelada - i2n

•

 ida	 e 2bodia muito naás ,:cnt, si-
mitharne repu-Isa , sujeitando-se aos Pancezcs

01 pouco tempo se vetiáo gira trierne:o as
fortaloê: da Disarnarea; e que, em vez de nurn

singular de matiffer a dignidade nacionai,
meho  sena sena duvida orFeo:eet-st

Di?Mm 1rC11 para ronrunznidar em pessox 3.s ti
ra N-aprátrik. )

Nr: Que dirão os hab`,t2nres dos dois R-
e Dueld03 7 ,1 91.1rn SC quer fZer

o se Kei rem tealmente querido muel ar Lie
suando souberem , sue o Gond.: de.

brnswJ' , que se	 ende não haver siJo .uer-
tIJO Cm 	 não, devc atiribrair a sua (les-

e não á- exageTAÇ:io de SUIS p,reten7t3es? ít_
pen de ro.r..lo o rraiho, ue g :: dá a Corte de CO-

pára convencer a Ertrpa ,	 oq
	sue dia queria	 paz com .3 Arglairr-

zejava urgir-se á CaUS2 C(51113111141, que
era	 'da por la-unri senrimenro de irci á d.ii,-

,10,Pgie,	 lyasra examinar ror hum
ndueta de$1-.:, Corte, para, se ficar

sue ela séroente queria ganhar tempo,
nen procedimenro peta success5o dos ac-

, e pairar assim durante o inverno,
j'oder paarrife	 _	 irais segurança



46 fio MICO	 à Étn	 iclilÁsirie	 jel a ser
crido ; era hum dezejosinho de se ru'reinr Porercia
dá primeira ordem , é de reunir as Cidades "'mea-
i:tas e o Holland , sem nada ceder daqlo que
anreriormente teria eetiStiruido a Monarchia da ter-
ceira ordem. Quando se 2H resen t a hum variz rio
eXttavagairte, como aqueile de que st	 •
te põepode ser por numa de duas razcçes ou rara
brincJr como numa criança , que abraça a primeira

L, ¡ me r á que se lhe apresenta , ou para exagerai de
prrIposiw 25 prerençoes a fim de grangear hurra
ferulsa. O Gove r no Dinamartimr .z. sem duvida gut..
terá antes que se lhe attuboa a wgunJ iie a ri-
me:rã destas s.upposiçóes. Julgue-se de l:ors dsto
se he :assim que se deve provar á Europa. , em 'nu-
ma crise tão vioienta, como a de agora , que ns
inrençóes são , de proceder com ec. io , e que
se dezeja fazer o inais !,jueno slierifjciP em faver
da cauu geral!

fitiarin doi. Despachos „ sitie b3iXdrio em v.0.7ridS

PU CIO Expedieriu da Seerecaria
Negooios .Estrongeiros e da Giet:'a.

, Por Docrelos.
Ajudante de Ordens do Governo da Capita-

nia do Aloranbiio , com a P:Jente gire âetkrl.
mente [em, .7cdo Alaria Xavier de Brieo , Te-
nente Coronel de Infan[arin addJo ai Es[ado Nlainr

Emercito, e Pi -iirdante de Ordens do Governo
da Capitania de S. Pcdro,

Tenenre CorOnel elfectivo do 1 .Z.egirnento de
Niilicias de illoracú, 7osé do .4rnoriiii Urrei, Te-
rienre Coronel nggregad:, ao mesmo liegimenio.

Tenente Corvind Commandanre do13ataltio
de Carr adoms1k Inf,inraria de Ninicins novamen-
te creido em Alocalié OO Luiz Periira Fiaro-
na , Sargeato ,klár de Orcknanfas do rriesm,..)
criei°

Tenente Coronel sraduado do Regimento de
Miliciasdodisticto de itlacArri , 7Ose
da Copa Huurein , Sargento Már do mesmo Re-
gimento.

Sargento lVrétr gradtiac.lo do Regimento de Mi-
Leias dos Nobres eia Cidade de Pernambuco
Orli° dos Santos Graça, Capitão do mesmo
gimeito.

Câpírão de infantaria addido ao F.sudo Maior'
do . °.sereito coam exercido na Fortaleza do Re-
gistro de Villa . Galboir Gerniano Antonio da Silva

Meiezes , Capitão do 2.° Regimento de Infan-
taria de Linha da Côrte.

Ajudanre de OrdenS do GoVerno das AertIJS
da CÔ'rre, conY á Inferne que tem, 7o3o da Cu-
riba Capitão de Cavaltaria 	 F:,,zérciro ,

cf; Ordens que foi da pessoa do 7V,;irquez de

Firgos	 Marimbai , .Covetrar'or dtis	 rias êcsra
COrte.

Capirão do 1. Q Regimento de Cavalaria da
Exercito , 105t6 Francisco dr, oral é AU , sigster-
gare cápde Ca- 11(s addido o ks.tado /4; aior

Caia do r. ° ReJtrierito de nfar.nria
Cone • 71(Araz Lroares de Ardi-ode ,

C1p;r5o ri„,1 Lego Nacional da Praça do Ctriarnet-
'o de

kindJnie nggregi,dO ao Finnlbão de Pildie2s
dt, Disia- :.cio de CinarIiba Lz Trr!“ f4e ,riiow-
2cs , Furriel do 1.° Reg ;memo de ninria de
L i nha da Cone,

di Regimenro de Cavallar'A de Mili-
CiNS da Lid.tde de blinda, Thanaz Correia dc Wraujo,
Tertene do Rejrnento de friliiicias dos Nobres de
P 1141tih,f,-o.

Ajudanie	 i Regirnerto de Infanir:rã de
MUci	 da V , litde Saneei Amaro na Capitania

Bobta , d'o:c de Santa }Pula 5 2 .° .Ajudar,re do
Reginier,ro da Vila da Caelriecira na naesMa
pitanía.

Citur: s ião Isjór da LegiEo da Capitania de g.
Pareh	 eildr)Z0	 eirorgiáo da Atmadá

Por ansúltas.
Reformado em Sarg(tiato Wiór do Regimentà

e	 da Cidade de Olinda ,na Capitania de
, 2PoJé da Síiya RegO	 Capiráo dó

tri Icemnto.
Cap:-Áox )rdenançis do Districtiá do Mor-

ro dr,s Cell'eres , Termo da Villa de S.	 ciit-43
Princire , Jose 'piado de Éi,gketiedo , Aifcts át
mestrjs

Capt) dc Orde?Ineças do Disrpierd
Redonda no dáo Termo , jõsé"PeM

Ordenai .	da Pictotio,
Slrgen;-0	 , Tratici.:co da Silva Èorgés

Cap:on.
C3.p:r50	 c‘ .,é Francisco Antunès.

Ordcelançosa riflo do E3pirito
Cap :.tão 5 Al,inool Alípio! ife
A'feres	 Ferceira de

Orde7r4n , as do Villa de Reneventé.
Sargento Mói, Frivicisco Xavier Pinto

raiva.
Capiráo d Connan T lia	 rorN5.5 dOs

s brancos e prdos, Yrdquirn 'Furara
Capitão da Co- rripankir, de inhaingaribei e Zraz

isasdia , Antonio FentantieS.
Capitão da COniégâtai,a àe°	 .:‘,'Lé

Henriii4se Dias.

.	 ,

Siz>.



Capítáo 8 Comp. Sia slte Sopititodiba até lia-

haquard	 N
Capitio da 4.4 e ultima Companhia dot lir-

`RI	 é Correia.
OriierJa n k e“ d...2 Villa de Guarapa-im.
„ to Mor	 Ansonio de Oliveira.
"iráo da Vida J Guaraparim, Pedro Rangel,
:táo da Companhia de Moquioba Pero=

isco Rodrigu.es Pereira.soricrAs
ENTRADAS.

Dia :0 de Dezembro. —(Nennurna Entrada.)
Dia ii dito. — Rio de S.	 tio .1 	 dias ; L.

S. Bento M. Francisco Games d4S Cbagar, C. a
yosé	 Curiceiído , arroz.

Dia ia dito. — Guaratiba r dia; L. Comei-
Oct , Pensamento Fd M Fra.nciseo 7osé Fer.
reira , C. a 7osé Severino cal cff , e assuar.

fito i	 ; L. Cniceiçi), M.	 Perci-
ra , C. a 7ottqmiur de Siqueira , agoardent, as-
suear , e cafre.

Dia r; dào, T.tgoaN ; dias; L, 5 7 JÃo
Baptista , M. Antonio Pereiro, C.	 M. arroz
e ealfé, —Cananáz ; 7	 ; L. Coneeição , M.
Fertran,40 7cde de Menezes, C. ao M. , arroz.

SAITIDA
Di4 co de Dezembro. —Cabinda ; S. Di2-
M. Ma 1 de 7eSUS 1, fazendas.-- Cabo Frio;
nhora da Ajuda, L Manoel Mriaç,

rio. -- /Ma Grande ; L. Coiceio Flora, M. João
»ancisco , lastro, — Parati ; L. BOM Ft:a , M.
nornaz Ferreira „ lastro.

Dia Ir dite. — Rio Grande ; B. Sorrorro ,
t. iintortio Francisco Firme , lastro. — Campos

S. Senhora da Assutninlia M. Manoel Alves dor
Janto lastro.	 Dito; L. Guia do Sul M. An-

Capirlo da Companhia de AU
°Ilha TOrCiaea ffe Sose,4 ,r7

Ciarop,l.iii de •liahi
se‘ dr) Amç;i•

capiráo da Companhia de reafernirini
s Paebereo.
Aie44litt do Terço de Guaraparim , Loura...

so Marques,

ARITIMRS.
geio Francisco 4r Moraes , hstr .	 Dito; L. Se.
ni..lora da Cenceiçío M. '7oia iecrr:ira dos San-

tO1 Lstro, —1)ito ; L iuw	 ri	 M. Antonio
Ignacio L.csboa la,stro.— S.	 L. Gto-
ria , M. l4aIoeI Francisco , iasro.	 Campos
I, San:a .4n pla M. Manoel	 car-

, e vinho.	 Cabo Frio; L. Senhora do cabo,
M. Antonio 4-i1võ dos Reis , carne , e vinho.

Dijg i a ditO,	 Carpos; L. Viva Maria
M. Miguel Gonçalves , lastro.

Dia 2} dito. — Campos ; B. de Guerra , Real
Pedro, Com. o a.° Ten. 9.0sé goaqkiin da

-- Figueira ; B. Sol Resplandecente ,	 3olé
(k, „sufizg .5`ourf) , assucar, e caW. — Safira Ca-
iturityl ; FS. R;Plattrp	 Ferreira Car-
los , s . I.„ e fumo, — rilla de illcobaor ; S. N.
S. da Muda M. Niroljo Antonio 'de borha
carne. —	 Grande ; S. Miar , e Dezerigano M.

sat.— Monte ,Pr'ideo ; S. hvend-
M. Erdncisco Coelho de Aguiar, farinha. —

Grande; S. Brazileira M. 7osé /yr:veio da
, lastro. — Parati ; L. Senbnra do Carmo,

. ifiitortio Baltbaz,ar de Souza , lastro. — Gro4-
pari ra ; L. Senhora da Penha NI. Feliz Ftrnall°

là iro.

1.11.1n11nn.~111Wil on,~1nn•

AVISO S.
Sihioa oz Alvará de, 2.1. de N9Verrl imL)de 1 .̀-31.; Rev4arr,-10 a Arqueacjo dos Navio- empre-

gado na condão dor Ncgro; , que dos .Porto, 	 ica 54' el:r.,rth'	 os gio	 dando as
mais ratrdaveis e beaignas providcwiar ern iieneji.lo da luéllei 	 Vende- âe na loia Ja G aze-
ta a s ao réis.

Tarnbern sabia á loz : Alvará de 6 de l");:zernbro df.;.; 3 ;4nruilaHo o ihrento da Gaza da Srippri..
rogo de Lish ....,a io de Abril ,I0 crretife git/R11), em ,re st' den-dio nÃj tirâÂiclo or Impetrmites das Revwas
embafrgar 45 Sentenças contra elle; proferida; , ainda ro raso de Se lhes h:crcrçariar alguma cosa de no

-vo e ordeaando qu dpi ci KiLifitc s'ejei licito .2 zpatcpner dar Partf:: embargar o migado mi srdo
de Revistei a qsando 1.2., ,3 for rowrario cm icor) , el. r€ O petrie 1 devendo	 juizes , á4sa da suo mare-
ria deliberar ;e Jturecent quc (Ienes se corrhea. Velde-se na loja. da Jazera a 40 réis.

htt • i ca7rinho frig;ez , com *seus perle:nus , arreios para hum cavaIlo , com ferra
catai:rinha , queal qui?";;;* carnpfar dirija-se á loit	 C,CJI-rleii'D no largo de 5. Fumam dc Pe ida . ro

Pela Aiirninistrafa-w' c-i?rat do Carreio Maritimo desta Corte se f.lz. publico , que	 hiráõ av Em-
barcn5e.E seguintes: a t{.3 de iluerriSro : rara a Baba, 8, Corei INL Domingos Goirealve; ffuios
z. ira o Aio Grande'. S. Be); .Plor, M. 7osé da Silva Mattos : a z8 para o 'Rio Grau-de 3 S.
firmeza , M. 10 de SOUZ."1 SilVa a 3o p„.‘ ra Pernambuco , 13. Eliza , M. Manoel dos &PIOS' JL
canas serão Iançad)s :14 Certe,io ate. ás 4 horas da tarde dos dias antecedentes.
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